


QUERIDA AMAZÔNIA 

40 dias navegando rumo à conversão 
 

DIA 38 - 3 de abril (Sexta-feira da semana V) 

que não queirais crer em mim, crede nas minhas 
obras, para que saibais e reconheçais que o Pai es-
tá em mim e eu no Pai”.  

Mais uma vez, procuravam prendê-lo, mas ele es-
capou das suas mãos. Jesus se retirou de novo para 
o outro lado do Jordão, para o lugar onde, antes, 
João esteve batizando. Ele permaneceu lá, e muitos 
foram a ele. Diziam: “João não fêz nenhum sinal, 
mas tudo o que ele falou a respeito deste homem é 
verdade”. E muitos, ali, passaram a crer nele. 

(João 10,31-42) 
 

REFLEXÃO  NA  PERSPECTIVA  DO  

PROCESSO  SINODAL  AMAZÔNICO 
 

Confrontar um sistema que pretende se beneficiar 
da situação em benefício próprio ou de poucos. 
Quando as boas obras beneficiam quem não tem 
nada, quem é considerado descartável, quem 
domina o sistema se rebela, porque o que garante 
seu bem-estar, a exploração dos pequenos, vacila. 

Fazer o bem na Amazônia, um esforço no qual 
muita gente que vive aqui se esforça, causa rejeição 
e perseguição naqueles que sempre usaram sua 
posição privilegiada para propósitos que não 
pensam nos outros. Mas Deus está com aqueles 
que estão determinados a tornar realidade seu plano 
de salvação, a fazer o bem, a semear o amor. 
Embora os poderosos desejem acabar com eles, 
como quiseram acabar com Jesus, o povo acaba 
descobrindo a presença de Deus naqueles que 
andam com Ele. É hora de nos convertermos ao 
bem, também na Amazônia. 

 

CONTEMPLAÇÃO 
 

Vamos contemplar a imagem deste dia e dedicar um mo-

mento para reconhecer nossa própria vida e experiência 

na Igreja e no serviço à Amazônia para pedir luz nesta 

Palavra de Deus e, assim, trazer de volta tudo o que vive-

mos. Escreva seus pedidos particulares e permaneça ne-

les durante esse dia. Convidamos você a manter um re-

gistro de tudo o que o Espírito lhe provoca como uma pre-

paração interna para assimilar melhor o processo sinodal. 

MEDITAÇÃO FINAL (Querida Amazônia, 24) 
 

O Instrumentum laboris do Sínodo, que reúne muitas contribuições de pessoas e grupos da Amazônia, refere
-se a “uma  cultura que envenena o Estado e suas instituições, permeando todos os estratos sociais, inclusi-
ve as comunidades indígenas. Trata-se de um verdadeiro flagelo moral; como resultado, perde-se a confian-
ça nas instituições e em seus representantes, o que desacredita totalmente a política e as organizações soci-

ais. Os povos amazônicos não são alheios à corrupção e tornam-se suas principais vítimas” (ILSA, n. 82). 

Deus está com aqueles que se esforçam em fazer o bem 

PETIÇÃO PERMANENTE PARA A CONVER-

SÃO SINODAL NO INICIO DE CADA DIA 
 

Que o Deus Trino, exemplo de vida em comunhão, 

nos ajude a sonhar com uma Igreja sinodal, onde 

saibamos descobrir os sinais dos tempos e a pre-

sença de um Deus encarnado de diferentes manei-

ras e em diferentes lugares. Um Deus que nos ajude 

a discernir sua presença e a anunciá-lo em todos os 

cantos, também entre os que se encontram mais 

distantes; a ser uma Igreja em saída, que vai ao en-

contro, escuta e dialoga com todos. Que busquemos 

o bem para todos aqueles com quem nos encontra-

mos todos os dias e que saibamos trazer de volta, 

para a Amazônia e para todos os lugares onde esta-

mos, tudo o que vivemos no processo sinodal e, as-

sim, tornar realidade o que Deus espera de nós.  
 

Medite por alguns instantes esta petição inicial, buscar 

a calma interior para entrar neste momento de conversão 

da Amazônia pelas águas da sinodalidade, a serviço do 

Povo de Deus e seus povos e comunidades, e escutar o 

chamado de Deus através da sua Palavra Viva. 
 

FRAGMENTO DE UMA LEITURA DO DIA 
(cada um é convidado a aprofundar as leituras completas 

de acordo com sua própria necessidade e critérios) 
 

De novo, os judeus pegaram em pedras para ape-
drejar Jesus. E ele lhes disse: “Eu vos mostrei mui-
tas obras boas da parte do Pai. Por qual delas me 
quereis apedrejar?” Os judeus responderam: “Não 
queremos te apedrejar por causa de uma obra boa, 
mas por causa da blasfêmia. Tu, sendo apenas um 
homem, pretendes ser Deus”!  

Jesus respondeu: “Acaso não está escrito na vos-
sa Lei: ‘Eu disse: sois deuses’? Ora, ninguém pode 
anular a Escritura. Se a Lei chama deuses as pesso-
as às quais se dirigiu a palavra de Deus, por que, 
então, acusais de blasfêmia àquele que o Pai consa-
grou e enviou ao mundo, só porque disse: ‘Eu sou 
Filho de Deus’? Se não faço as obras do meu Pai, 
não acrediteis em mim. Mas, se eu as faço, mesmo 


